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                     Resumo 

Este estudo relacionou diretamente a perceção de envolvimento parental com os traços 

perfecionistas (e.g., aspiração à perfeição; reação negativa à imperfeição) e, estes últimos, com 

a perceção de rendimento desportivo, numa amostra (N = 299) de atletas de futebol de 

formação, a competir no campeonato nacional de Sub15, Sub,17 e Sub19. Através de uma 

análise de trajetórias, os resultados demonstraram que quanto maior a perceção dos atletas 

acerca do envolvimento parental, mais elevada a aspiração à perfeição e a perceção do 

rendimento desportivo individual. A dimensão da aspiração à perfeição do traço de 

perfeccionismo prediz positivamente a perceção de rendimento desportivo coletivo. Foi 

também encontrado um efeito de mediação da aspiração à perfeição: quanto mais elevada a 

perceção do envolvimento parental, mais elevada a aspiração à perfeição que, por seu turno, 

prediz a perceção de rendimento desportivo individual e coletivo. Esta relação entre perceção 

de envolvimento parental e rendimento desportivo não foi mediada pela dimensão da reação 

negativa à imperfeição. Estes resultados salientam a importância do envolvimento parental no 

desporto de formação, ressaltando a necessidade de reforçar a literacia junto dos pais acerca do 

impacto do seu envolvimento no desenvolvimento e rendimento do jovem atleta. 

 

Palavras-chave: Envolvimento Parental; Aspiração à Perfeição: Reação Negativa à 

Imperfeição; Rendimento Desportivo.
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Abstract 

This study directly related the perception of parental involvement with perfectionist 

traits (e.g., perfectionistic strivings; perfectionistic concerns) and, the latter, with the perception 

of sports performance, in a sample (N = 299) of junior soccer athletes, competing in the national 

championship of Sub15, Sub,17 and Sub19. Path analysis was conducted, and the results 

showed that the greater the athletes' perception of parental involvement, the higher the 

perfectionistic strivings and the perception of individual sports performance. The dimension of 

perfectionistic strivings of the perfectionism trait positively predicts the perception of collective 

sports performance. A mediation effect of perfectionistic strivings was also found: the higher 

the perception of parental involvement, the higher the perfectionistic strivings which, in turn, 

predicts the perception of individual and collective sports performance. This relationship 

between perceived parental involvement and sports performance was not mediated by 

perfectionistic concerns. These results emphasize the importance of parental involvement in 

training sport, highlighting the need to reinforce literacy among parents about the impact of 

their involvement on the development and performance of the young athlete. 

 

Keywords: Parental Involvement; Perfectionistic Strivings; Perfectionistic Concerns; 

Performance. 
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1. Introdução 

  Ao longo do crescimento, são naturais as evoluções e o desenvolvimento de 

competências físicas, emocionais, cognitivas, interpessoais, entre outras. A presença em 

múltiplos contextos de diferentes cariz de ação assume um papel fundamental na construção da 

identidade e no estabelecimento de objetivos, crenças e expetativas acerca do mesmo e de 

outros (Sarmento, 2018). Para os jovens, as expectativas socioculturais que os rodeiam são 

cruciais para o seu desenvolvimento psicológico (Bronfenbrenner & Morris, 1998; Aroni et al., 

2017).  

Dentro desta cúpula sistémica, os outros significativos, especialmente os pais, exercem 

um papel determinante no crescimento dos jovens, devido à sua influência e interação (Nunes 

& Mota, 2017). A grande envolvência dos pais na prestação de apoio e na presença do desporto 

juvenil, é considerada uma grande fonte de feedback e de expetativas relativas ao rendimento 

dos filhos (Anshel & Eom, 2003; Fredricks & Eccles, 2004). Tal processo contribui para o 

desenvolvimento de caraterísticas relativas à personalidade, tal como à atividade desportiva em 

si. É, assim, reconhecido o impacto do ambiente sociocultural e do contexto familiar na 

construção do perfecionismo em várias áreas (Cabeleira, 2015), e de igual forma no rendimento 

dos atletas (Thrower et al., 2016). Este envolvimento parental potencia uma maior necessidade 

por parte do atleta de redirecionar e moldar os seus objetivos de acordo com as exigências 

parentais apresentadas (Thrower et al., 2016). 

 Assumindo o impacto do contexto sociocultural envolvente, o desporto adota um papel 

de socialização e de desenvolvimento de competências tanto físicas (e.g., o desenvolvimento 

de competências motoras) como psicossociais (e.g., o desenvolvimento de competitividade) 

(Gomes, 2010; Holt et.al., 2008; Smith & Smoll, 1996), que se estendem fora da dimensão do 

contexto desportivo. Dada esta extensão de caraterísticas desenvolvidas em contexto desportivo 

dirigidas ao rendimento, é comum o julgamento da performance, por si próprio ou por outros 

(e.g., pais). A investigação deste fenómeno de interação entre outros significativos e atletas 

assume um papel urgente na clarificação do efeito paradoxal adjacente ao envolvimento 

parental em contexto desportivo. Estes comportamentos podem resultar num melhoramento da 

performance e numa melhor interação entre pais e filhos, como também numa má reação pelo 

jovem face às exigências desportivas com que é confrontado (Hill et al., 2018), resultando em 

consequências negativas para o desenvolvimento e bem-estar do jovem atleta. 

No entanto, não são apenas as expetativas de outros que influenciam esta dinâmica interpessoal 

e intrapessoal, na busca da aprovação de outros significativos através da concretização de 
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expetativas irrealistas (Hewitt & Flett, 1991). A construção da crença de que a aprovação se 

baseia na concretização de objetivos irrealizáveis, pode desenvolver a formulação de 

expetativas, que o indivíduo desenvolve sobre si, resultando em comportamentos auto exigentes 

que irão, possivelmente, afetar o desempenho (Hewitt & Flett, 1991). Neste sentido, o presente 

estudo explora a relação entre este traço de perfecionismo e o rendimento desportivo. Mais 

especificamente, este traço é definido como uma caraterística da personalidade que agrupa a 

busca obsessiva de exceder altas expetativas e ainda a formulação de autocríticas e 

autoavaliações exigentes (Frost, et al., 1990). A influência de múltiplos fatores extrínsecos ao 

atleta, como os objetivos definidos pelos pais para este, estilos parentais ou a tendência a 

reproduzir o possível perfecionismo parental a que são expostos, encontram-se diretamente 

conectados ao desenvolvimento do perfecionismo, sendo que este traço pode assentar em várias 

dimensões (e.g., contexto académico; contexto desportivo) (Pinto el at., 2020).  

Apesar de na última década ter havido um crescimento exponencial nesta área (Hill, et 

al., 2018), são escassas as informações e análises dirigidas ao estudo do perfecionismo em 

contexto desportivo (Olsson et al., 2020). Os estudos que identificam possíveis relações entre 

as variáveis ainda são pouco esclarecedores no que toca a quais os modelos teóricos que melhor 

descrevem a predição do perfecionismo em contexto desportivo face ao comportamento 

parental, assim como a possível associação entre o perfecionismo e o rendimento desportivo 

(Pinto et al., 2020). O desenvolvimento de traços perfecionistas em atletas é uma dimensão 

ainda vaga e com bastante potencial de ação, sendo importante a compreensão das caraterísticas 

do perfecionismo dada a sua transversalidade, e o impacto, aos vários contextos do indivíduo, 

sendo pouca a informação que relaciona o envolvimento parental, o perfecionismo e o 

rendimento desportivo em simultâneo.  

Em suma, considerando o impacto do envolvimento das figuras parentais no rendimento 

desportivo e no desenvolvimento do autoconceito, que inclui as crenças perfecionistas, dos 

jovens atletas, o presente estudo propõe-se a estender a literatura ao relacionar diretamente a 

perceção de envolvimento parental com os traços perfecionistas dos jovens atletas e, estes 

últimos, com o seu rendimento desportivo.  

2. Enquadramento Teórico 

2.1. Envolvimento parental, apoio parental e contexto desportivo 

Ao atender ao desenvolvimento de capacidades tanto físicas como psicossociais dos 

jovens, a inserção dos mesmos em programas/contextos desportivos potencia a construção de 

valores, crenças, competências e a desmitificação de papéis sociais que se transpõem para lá do 
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desporto (Schwebel et al., 2016). Assim, os pais assumem um papel de agentes socializadores 

ao promoverem a integração dos filhos em vários contextos (e.g., desporto), no serviço de 

prestação de cuidados e no apoio auxiliar ao crescimento, assumindo uma posição de grande 

influência na prática desportiva juvenil (Fredricks & Eccles, 2004 cit in. Knight, et al., 2016). 

No entanto, garantir a participação dos jovens em contexto desportivo é, 

frequentemente, promotora de fatores de stress nos pais. Por um lado, de origem organizacional, 

temporal e financeira, no que toca a preocupações ligadas à participação do filho/a no desporto 

como deslocações, manutenções de equipamento desportivo ou pagamento de mensalidades, o 

que por vezes desenvolve um sentimento de que esta despesa e esforço deve ser recompensada 

ou retribuída pelos atletas no formato do rendimento esperado (Rafferty et al., 2018). Por outro 

lado, stress de origem pessoal e desenvolvimental no envolvimento parental ajustado, ao nível 

das respostas emocionais e na interação com o contexto, assumem diretamente um papel 

influenciador no desenvolvimento do atleta e no seu futuro desportivo (Harwood et al., 2019).  

O envolvimento parental no contexto desportivo é também promotor de interações entre 

pais e filho/a o que potencia a relação emocional entre ambos dada a oportunidade de gerir de 

forma bilateral dificuldades relacionadas com o desporto (Neely et al., 2017). Esta presença 

parental em contexto desportivo é então referenciada como um papel de prestação de apoio às 

experiências desportivas dos filhos (Knight & Holt, 2013), sendo os pais, ultimamente, 

essenciais para a continuidade e existência do desporto de formação. 

No âmbito deste estudo, entende-se o envolvimento parental como um conjunto de ações 

realizadas pelos pais que contêm um grande potencial de influência no rendimento, quando 

percecionadas pelos filhos (Gomes et al., 2019), sendo que a qualidade e a intensidade destes 

comportamentos podem culminar em resultados positivos e negativos (Hayward et al., 2017). 

É considerado um impacto positivo quando os atletas percecionam o envolvimento parental 

como encorajador, de suporte e apoiante (Hayward et al., 2017). Por outro lado, estes 

comportamentos podem ser percecionados como pressão ligada ao rendimento, críticas 

direcionadas às falhas, ou pedidos de exigência irrealistas (Hayward et al., 2017). Assim, 

assume-se que a presença parental pode resultar em dois cenários possíveis: (1) a presença e o 

envolvimento oferecem abertura e disponibilidade à comunicação numa lógica de apoio e 

suporte, culminando num fortalecimento da relação entre pais e atletas (Tamminem et al., 

2017); Ou (2) a prática desportiva pode culminar em desfechos negativos onde se encontra 

presente um desacordo entre as perceções de esforço e dedicação face o rendimento do atleta 



 

 

14 

e/ou a presença de comportamentos de coação, e de entrega de feedback, face às expetativas 

parentais para o futuro desportivo do filho (Charbonneau & Camiré, 2020).   

De acordo com um estudo realizado por Shields e colegas (2005), numa amostra de 1053 

participantes formada por jovens atletas (N = 803), pais (N =189) e treinadores (N = 61) nos 

Estados Unidos da América, analisaram: (1) com que frequência os pais demonstravam 

comportamentos problemáticos na bancada, percecionados pelos atletas, pais e treinadores; (2) 

1uais são as razões que levam a estes comportamentos problemáticos, percecionados pelos 

atletas, pais e treinadores; (3) que atitudes ligadas ao companheirismo desportivo são realizadas 

pelos atletas, pais e treinadores. Concluíram que 13% dos pais exibem algum tipo de 

comportamento de crítica acerca do rendimento do atleta, sendo que 21% dos atletas relatam 

que preferem que os pais não assistam aos seus jogos/treinos, podendo estar alinhado à presença 

destes comportamentos de crítica e pressão. Nesta lógica, o papel parental na forma de suporte 

ou envolvimento no contexto desportivo do filho/atleta pode refletir-se de várias formas e várias 

intensidades. Os comportamentos de apoio e suporte (e.g., acompanhamento dos treinos ou 

jogos; comentários positivos de reforço e encorajamento) assumem como objetivo a promoção 

de resultados adaptativos (Holt et al., 2008). Em contrapartida, comportamentos de pressão 

parental (e.g., constante feedback corretivo desenquadrado com a competência do filho/a) adota 

como objetivo a concretização de objetivos, cuja realização é mais importante para o pai/mãe 

do que para o filho/a (Dorsh, et al., 2015). 

Knight e colaboradores (2010) relatam que caso o envolvimento parental assuma uma 

posição de apoio e valorização a nível emocional, e de suporte, existe uma maior possibilidade 

de o jovem adotar uma experiência positiva, assim como um melhor rendimento e uma maior 

perceção (positiva) das suas capacidades, e também uma melhor relação interpessoal entre pais 

e filho(a)s. Contrariamente, caso os comportamentos sejam caraterizados pela presença de 

expetativas excessivas, crítica constante durante ou após o jogo/treino ou falta de apoio 

emocional, isto impacta diretamente a perceção do atleta acerca das suas competências 

desportivas afetando, assim, negativamente a relação entre o atleta e os pais (Lisinkiene et al., 

2018) e potenciando um rendimento negativo (Knight et al., 2011). Assim, espera-se que: 

H1. Perceções positivas do envolvimento parental predigam uma melhor perceção de 

rendimento desportivo. 

São várias as teorias que apontam para a qualidade do suporte parental oferecido como 

fator influente na atribuição de significados ao rendimento desportivo, e na conclusão de tarefas 

e objetivos por parte do atleta. O modelo Expetativa-Valor (Eccles et al., 2020), por exemplo, 
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aponta para a importância do suporte dado por outros significativos (neste caso o suporte 

parental) na construção de auto perceções, de objetivos e no valor atribuído à tarefa. Entende-

se que o desenvolvimento de crenças, expetativas, objetivos e comportamentos do indivíduo 

sofrem um grande impacto dos comportamentos adotados pelos agentes sociais envolventes na 

constante interação entre ambas as partes, influenciando os níveis de auto perceção de 

competência dos atletas e as suas expetativas, relativamente ao seu rendimento desportivo 

(Nikander et al., 2022) 

 Um elevado envolvimento parental, assim como a construção de expetativas irrealistas 

e/ou de uma idealização incorreta imposta ao jovem, pode adotar um caráter de risco ou 

precipitante impactando várias dimensões, apresentando-se como dificuldades pessoais (e.g., 

falta de motivação; baixa autoestima) e/ou interpessoais, aumento de stress e desenvolvimento 

de sintomatologia obsessivo-compulsiva e/ou ansiosa (Hill et al., 2018). Este processo de 

construção de objetivos, expetativas e crenças por parte dos atletas é, em parte, sustentado pelos 

envolvimento parental exibido, que se espelha na construção de expetativas improváveis, 

elevadas ou inalcançáveis relativas ao rendimento (Leff & Hoyle, 1995). Quando os pais 

estabelecem padrões elevados e irrealistas em relação a si e percecionam a existência de 

expetativas elevadas que outros lhes colocam, os padrões de exigência de rendimento dos 

atletas/filhos serão igualmente elevados, impostos por si próprios (Hausenblas & Carron, 1999), 

caraterística comum apresentada em indivíduos com traços perfecionistas. 

 

2.2. Envolvimento parental e perfecionismo 

O estudo do perfecionismo tem vindo a crescer ao longo dos anos sendo que o 

desenvolvimento do mesmo deriva da pressão para ter sucesso em competição e atingir 

determinados desempenhos (Stoeber, 2012). Inicialmente, foi caraterizado como a exigência de 

si e dos outros, superior à requerida, de comportamentos de alta qualidade no desempenho de 

tarefas (Hollender, 1978), sendo ainda  distinguido pelo intenso esforço e dedicação dirigida ao 

objetivo, encarados como insuficientes pelo próprio, numa lógica espectral, distinguindo o (1) 

perfecionismo moderado como a busca de objetivos razoáveis e realistas, alinhados a uma 

manutenção da autoestima e da autoeficácia ótima e (2) o perfecionismo neurótico pela atenção 

exagerada a erros e pelo estabelecimento de expetativas elevadas e irrealistas, gerando um 

aumento do desconforto pessoal (Hamachel, 1978). 

Contudo, as definições primárias do perfecionismo não integram qualquer tipo de cariz 

interpessoal ou motivacional, sendo apenas referidas como um modelo unidimensional. A 
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integração de vários fatores psicossociais, e a interação entre estes, sustenta o desenvolvimento 

adaptativo dos atletas, sendo necessário atender à combinação e ao funcionamento destas 

variáveis no desenvolvimento psicológico (Bengoechea et al., 2015). 

Nesta perspetiva multidimensional, Hewitt e Flett (2002) teorizam que o indivíduo 

perfecionista é caraterizado não só pelo estabelecimento de padrões de desempenho 

extremamente elevados e por uma perceção crítica dos seus desempenhos e dos outros, como 

também pela extensão deste traço a todos os aspetos da vida. Esta auto perceção crítica dificulta 

a manutenção da autoestima do sujeito, sendo esta dependente da obtenção de resultados e 

objetivos (Hewitt & Flett, 2002). Contudo, quando o indivíduo atinge os mesmos tende a 

desvalorizá-los e a valorizar o que ainda não atingiu, remetendo novamente à ação dirigida ao 

objetivo, nesta lógica circular (Hewitt & Flett, 2002).   

Dada a finalidade do estudo, um dos modelos essenciais para a compreensão do 

fenómeno é o Modelo de Aprendizagem Social de Bandura (1997) na explicação do 

desenvolvimento de traços perfecionistas. A idealização dos pais, por parte das crianças e dos 

jovens ao longo do seu desenvolvimento, sugere que a exposição a traços perfecionistas 

aumenta a tendência da criação de cognições e comportamentos perfecionistas por modelagem 

por parte dos filhos, juntamente com a adoção de padrões de avaliação próprios e de outros, 

sendo possível identificar o cariz multidimensional, transversal e longitudinal do traço. Neste 

sentido, a forma como as crianças percecionam a informação retirada dos comportamentos, 

expetativas, crenças e objetivos dos pais, impactam o seu desenvolvimento psicossocial, sendo 

que a literatura aponta para a existência de uma correlação entre os objetivos dos jovens e os 

objetivos parentais (Appleton et al., 2011; Bandura, 1997). 

A par do Modelo de Aprendizagem Social, o Modelo das Expetativas Sociais (Flett et 

al., 2002) descreve igualmente o processo de modelagem face aos comportamentos e 

estabelecimento de objetivos dos pais. Indivíduos com elevados níveis de perfecionismo ditam 

o seu valor pessoal face ao cumprimento de padrões de ação elevados, encontrando-se mais 

vulneráveis ao desenvolvimento de perturbações psicológicas dada a constante incapacidade de 

atingir as expetativas impostas pelos pais e o esforço físico e emocional adjacente ao 

rendimento (Flett et al., 2002). Neste seguimento, Olsson e colaboradores (2020) apontam que 

o perfecionismo nos filhos pode ser resultado de várias dimensões: através de uma tendência 

de imitar o comportamento parental; como produto da colocação de expetativas irrealistas por 

parte dos pais sendo a aceitação parental intrínseca ao cumprimento das expetativas; como uma 

reação a um contexto/ambiente social exigente; ou como uma resposta à tendência parental de 



 

 

17 

entrega de reações negativas face ao erro. Assim, é suportada uma transmissão intergeracional 

do perfecionismo (Curran et al., 2020).  

Presentemente, a idealização perfecionista é cada vez mais comum em jovens ao 

reportarem maiores níveis de expetativas irrealistas dirigidas a si e a outros, assim como 

maiores índices de pressão comportamental para serem perfeitos, sendo que em 2016 registou-

se um aumento de 60% dos níveis de perfecionismo, em jovens, comparativamente a 1989 

(Curran & Hill, 2019). Simultaneamente, este aumento pode encontrar-se associado ao aumento 

da prática de estilos parentais exigentes e críticos, e à implementação de expetativas nos filhos 

(Curran & Hill, 2022), que se encontram associados ao desenvolvimento de traços 

perfecionistas (Curran & Hill, 2022; Fletcher et.al., 2020) 

Atualmente é possível identificar duas dimensões no qual o perfecionismo é 

direcionado, e no qual o presente estudo assenta: (1) a dimensão da Aspiração à Perfeição, de 

caráter adaptativo, onde o indivíduo persegue comportamentos perfecionistas integrados em 

padrões de expetativa elevados e exigentes de forma auto-orientada; e (2) a dimensão das 

Reações negativas à Imperfeição, de caráter desadaptativo, que incorpora a preocupação 

excessiva face ao erro, o receio de outros significativos adotarem uma perceção negativa de si 

e ainda a presença de um sentimento de discrepância entre as expetativas de outros e a 

performance (Stoeber, 2011). Uma vez que o perfecionismo parental tende a ter um impacto 

direto no desenvolvimento do perfecionismo nos filhos/atletas (Cabeleira, 2015), espera-se que: 

H2. Perceções positivas do envolvimento parental predigam (a) positivamente a aspiração à 

perfeição e (b) negativamente as reações negativas à imperfeição dos jovens atletas. 

 

2.3. Perfecionismo e rendimento desportivo 

Conforme explicitado anteriormente, as ambições perfecionistas dos atletas 

caraterizam-se pelas atitudes e aspetos ligados à busca da perfeição e ao estabelecimento de 

padrões elevados de rendimento em contexto desportivo (Stoeber, 2012), associados ao sucesso 

individual, autorrealização e autoeficácia, sendo que o foco no desempenho individual 

compromete simultaneamente o desempenho em grupo (Hernández et al., 2020). Nesta busca 

pelo sucesso, considera-se o rendimento do atleta como a principal fonte de cumprimento dos 

objetivos estabelecidos, através de comportamentos dirigidos ao cumprimento de marcas ou 

padrões individuais ou destinados à superiorização a outros membros (Marques, 2012), este 

procura obter os melhores resultados a par do rendimento máximo das suas capacidades 

(Carriço, 2009). A interação entre as variáveis externas e individuais resulta num cariz 
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influenciador do rendimento (Abdullah et al., 2016; Cruz, 1996; MacNamara, et al., 2010; 

Olmedilla et al., 2010; Olmedilla, et al., 2017).  

Algumas investigações têm procurado estabelecer uma relação entre as duas dimensões 

do perfeccionismo e o rendimento desportivo. Por exemplo, Madigan e colaboradores (2018), 

ao investigar a relação entre perfecionismo e a performance de jogadores de basquetebol (N = 

90), concluíram que atletas com maiores índices de aspiração à perfeição têm uma maior 

probabilidade de superar, ao nível do rendimento, atletas com baixos índices de aspiração à 

perfeição. À semelhança do estudo referido previamente, também Stoll (2008) analisou o 

impacto do perfecionismo no rendimento desportivo em jogadores de basquetebol (N = 122), 

mostrando uma relação positiva da aspiração à perfeição face ao rendimento desportivo. Stoll 

(2008), identifica ainda que atletas com grandes níveis de aspiração à perfeição e, de reação 

negativa à imperfeição apresentam maiores índices de melhoria no rendimento. Na investigação 

de Stoeber (2012), em concordância com Stoll (2008), é registado suporte empírico que a reação 

negativa à imperfeição se encontre associada ao rendimento de forma direta (Stoeber, 2012). 

Também Hall e colaboradores (2012) concluíram que as reações negativas à imperfeição afetam 

indiretamente, de forma positiva, o desempenho, através de reações caraterizadas por medo de 

falhar, preocupações ou ansiedade relacionadas com o desempenho.  

Em suma, a literatura apresentada aponta que a aspiração à perfeição se encontra 

correlacionada com melhores níveis de rendimento fruto de caraterísticas como maiores níveis 

de motivação face ao desafio sendo um preditor positivo do rendimento. No que concerne à 

relação entre a reação à imperfeição e o rendimento desportivo, os resultados são contraditórios: 

Madigan e colaboradores (2018) concluíram que a reação negativa à imperfeição não prediz o 

rendimento, ao passo que Stoeber (2012) verificou que a reação negativa à imperfeição é um 

preditor negativo do rendimento desportivo em determinadas circunstâncias. A concomitância 

de níveis elevados de reação negativa à imperfeição e níveis elevados de aspiração à perfeição, 

e a associação destas reações com caraterísticas pessoais como medo de falhar, ansiedade 

competitiva, afeto negativo dos pares ou traços neuróticos do atleta, podem impactar 

indiretamente o rendimento (Stoeber et al., 2009). Assim, a par do de Stoeber (2012) e de Stoll 

(2008), espera-se que:  

H3a: Níveis mais elevados de aspiração à perfeição e predizem positivamente a perceção de 

rendimento desportivo; 

H3b: Níveis mais elevados de reações negativas à imperfeição predizem negativamente a 

perceção de rendimento desportivo. 
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Dada a evidência de que o envolvimento parental suporta o desenvolvimento de traços 

perfecionistas nos filhos (Olsson et.al., 2020), e que a presença e o apoio parental em contexto 

desportivo têm um impacto no rendimento desportivo percecionado pelo atleta, seja este 

positivo ou negativo (Hill et al., 2018), no presente estudo propõe-se a integração do 

perfecionismo como mediador entre o envolvimento parental e o rendimento (cf. Figura 1). 

Desta forma, o estudo possibilitará a expansão da investigação deste traço, assim como a 

clarificação do potencial envolvimento parental de caráter perfecionista que afetem a 

performance, dada a associação existente entre o perfecionismo e o rendimento (Madigan et.al., 

2018). Para além de colmatar a pouca investigação entre o perfecionismo e o rendimento 

desportivo, a introdução dos comportamentos e apoio parental como variável, torna possível 

colocar como hipótese numa lógica desenvolvimental, e transversal, a origem de 

comportamentos e traços perfecionistas, em contexto desportivo e a sua influência. Assim, 

espera-se que:  

H4. Perceções positivas do envolvimento parental predigam positivamente a perceção de 

rendimento desportivo, sendo esta relação mediada pelo perfeccionismo (níveis mais elevados 

de aspiração à perfeições e níveis mais baixos de reações negativas à imperfeição). 

 

Figura 1  

Modelo conceptual proposto no estudo. 

 

Envolvimento Parental 



 

 

20 

3. Método 

3.1. Procedimento de recolha de dados 

O presente estudo encontra-se inserido num projeto mais amplo sobre “Apoio Parental 

e Desporto Juvenil”, numa associação entre a Universidade Católica Portuguesa e a 

Universidade do Minho, tendo este sido autorizado pela Comissão de Ética desta última 

instituição. Uma vez que se pretendeu estudar a perceção dos atletas acerca da influência do 

envolvimento parental e do acompanhamento familiar na sua atividade desportiva, foram 

apenas triados atletas de formação de futebol de elite, que se encontrassem a competir no 

campeonato nacional de Sub15, Sub17 e Sub19. O envolvimento de apenas equipas que se 

encontrem a participar no campeonato nacional dá-se, naturalmente, pelos maiores níveis de 

exigência e de pressão circunjacentes aos atletas e por este ser o patamar competitivo e 

desportivo mais significante a atingir. 

Antes de iniciar a recolha de dados, a equipa de investigação do projeto fez um 

apuramento de todos os clubes com equipas a competir na divisão principal dos escalões de 

Sub15, Sub17 e Sub19. Depois deste apuramento, foram estabelecidos contactos com esses 

clubes no sentido de divulgar o estudo e os seus objetivos e solicitar a participação das equipas 

que cumprissem as normas de inclusão. Dos 90 clubes, traduzidos em 144 escalões, que 

cumpriam os critérios de inclusão, foi possível contactar 27 (30%), 58 escalões (40%), e, desses, 

aceitaram participar 8 (30%), compostos por 15 escalões (26%). 

Quando os clubes e respetivas equipas outorgaram a participação, foi enviado o 

consentimento informado aos encarregados de educação dos atletas menores de idade. Nesse 

consentimento constavam os objetivos do estudo, uma breve descrição das dimensões que 

seriam avaliadas, assim como a certificação do cumprimento dos procedimentos éticos 

descritos no código deontológico da Ordem dos Psicólogos (cf. OPP, 2011). A abordagem 

utilizada foi do tipo opt-out, isto é, foi dado um prazo de duas semanas aos encarregados de 

educação para manifestarem a sua discordância com a participação dos seus educandos no 

estudo; caso essa manifestação não acontecesse, avocava-se consentimento.  

Após obtida a autorização parental, procedeu-se à sinalização das recolhas de dados 

com cada equipa: no dia e hora marcados, um elemento da equipa de investigação demoveu-se 

às instalações do clube e, antes ou no final de um treino (consoante o estabelecido com o clube), 

os atletas preencheram o protocolo de recolha de dados no balneário, na presença de um dos 

responsáveis pela investigação. O preenchimento foi feito em papel ou, revezadamente, quando 

tinham na sua posse o seu telemóvel, os atletas responderam ao questionário através de um link 



 

 

21 

concebido pelo Software Qualtrics®. As recolhas decorreram durante a primeira fase do 

campeonato nacional (Novembro de 2021 e Fevereiro de 2022) e o preenchimento do 

questionário teve uma duração média de 15 minutos. No final da primeira fase do Campeonato 

Nacional de cada um dos escalões mencionados (Sub15 – novembro 2021; Sub17 – outubro 

2021; Sub19 – janeiro 2022) foram recolhidas as classificações e pontuações obtidas por cada 

equipa participante no estudo, disponíveis no site da Federação Portuguesa de Futebol.   

 

3.2. Participantes 

A amostra foi constituída por 299 atletas do sexo masculino inseridos em 8 clubes de 

competição nacional de futebol elite da zona norte, centro, sul e ilhas, pertencentes aos escalões 

de Sub-15 (52%), Sub-17 (36%) e Sub-19 (13%). Destes 299 atletas, foram excluídos 11 

participantes por omissão de respostas. Destes, todos eram fluentes em língua portuguesa. As 

idades dos atletas estavam compreendidas entre os 12 e os 19 anos (M = 15.01, DP = 1.48). No 

que toca às habilitações literárias, 162 participantes frequentavam o ensino básico (54%) 

enquanto 123 (41%) frequentavam o ensino secundário e 4 frequentavam o ensino superior 

(1%). Os anos de prática desportiva registaram-se entre os 1 e 15 anos (M = 7.42 DP = 2.53). 

O número de internacionalizações variou entre 0 e 15 (M = 0.19, DP = 1.12) e o número de 

títulos entre 0 e 3 (M= 0.67, DP = 0.52). 

 

3.3. Medidas 

Envolvimento parental. A perceção dos atletas relativamente aos comportamentos dos 

seus pais foi avaliada através do Questionário de Comportamentos Parentais no Desporto 

(QCPD; Gomes, 2010 – versão para atletas). Foram apresentados 18 comportamentos aos 

atletas e pedido que indicassem com que frequência (1 = nunca, 5 = sempre) o seu pai e a sua 

mãe (ou figuras significativas equivalentes) apresentavam cada um deles. Esses 

comportamentos avaliavam cinco dimensões distintas, distinguindo os comportamentos do pai 

e da mãe assim, tendo sido também utilizada uma medida de envolvimento global : (1) Apoio 

desportivo, referente ao interesse, satisfação e apoio dos pais relativamente à atividade do filho 

(e.g., “O meu pai/mãe fica satisfeito/a pelo facto de eu praticar este desporto”; 4 itens, pai = 

.90, mãe = .82; global = .83); (2) Acompanhamento desportivo, dirigido ao comparecimento dos 

pais nas competições dos atletas (e.g., “O meu pai/mãe assiste aos meus jogos/competições”; 3 

itens, pai = .96; mãe = .95; global = .87); (3) Influência técnica, reflexo da disposição dos pais 

darem dicas ou conselhos acerca de como o filho pode melhorar as competências técnicas e 
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sobre a forma como deve treinar e/ou competir (e.g., “O meu pai/mãe dá-me conselhos sobre a 

forma como devo treinar e jogar/competir”; 4 itens, pai = .93; mãe = .90; global = .87); (4) 

Pressão para o rendimento, caraterizado por comportamentos negativos dos pais perante baixo 

rendimento em competição e resultados desportivos pouco favoráveis do filho (e.g., “o meu 

pai/mãe fica zangado/a se eu estiver a jogar mal”, 4 itens, pai = .93; mãe = .92; global = .85); 

(5) Expetativas desportivas, referente às expetativas positivas dos pais acerca do futuro 

desportivo do filho (e.g., “O meu pai/mãe faz planos para mim enquanto futuro atleta”, 3 itens, 

pai = .74; mãe = .73; global = .84); O valor de cada atleta em cada dimensão foi calculado 

através da média das suas respostas (realizada conjuntamente para pai e mãe). Dada a 

confiabilidade das dimensões apresentar valores superiores a  >.70, foi criada uma variável de 

“Envolvimento parental” que agrupa a média das dimensões dirigidas aos comportamentos 

parentais,  = .78. A dimensão “Pressão para o rendimento” foi excluída, uma vez que a 

consistência interna da variável “envolvimento parental” baixava consideravelmente (para  = 

.57) com a sua inclusão. 

Perfecionismo. A perceção dos atletas acerca dos níveis de perfecionismo foi avaliada 

pelo Inventário Multidimensional do Perfecionismo no Desporto (MIPS; Stöeber et al., 2004 – 

versão reduzida). A escala foi devidamente traduzida da língua inglesa para a língua portuguesa 

de forma a facilitar a administração, sendo posteriormente validada por mais dois 

investigadores. Foram exibidos aos atletas 10 itens e pedido que indicassem como se sentem 

durante jogos/competições (1= Nunca, 6= Sempre). Os itens representavam duas dimensões: 

(1) Aspiração à perfeição, referente a comportamentos e necessidades perfecionistas (e.g., 

“Durante os jogos/competições, esforço-me para ser o mais perfeito possível”, 5 itens,  = .79); 

(2) Reações negativas à imperfeição, correspondente a respostas negativas face à “falha” 

percecionada (e.g., “Durante os jogos/competições, sinto me irritado se cometer algum erro”; 5 

itens,  = .84). O valor total de cada atleta, para cada dimensão, foi calculado através da média 

das suas respostas. 

Perceção de rendimento desportivo. A perceção dos atletas acerca do próprio 

rendimento desportivo foi avaliada por meio do Questionário de Perceção de Rendimento 

Desportivo (QPRD; Gomes, 2016 – versão retrospetiva até ao momento atual para atletas). 

Foram apresentados 10 itens relativos à avaliação da perceção do rendimento desportivos dos 

atletas e pedido que indicassem os níveis de perceção de rendimento desportivo (1= Não 

concordo, 5= Concordo completamente) até à data da recolha, sendo exibidos em duas 

dimensões: (1) Rendimento desportivo individual, destinado à perceção dos atletas acerca da 
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concretização do rendimento desportivo na escala individual (e.g., “Na última prova/jogo que 

realizei tive o rendimento desportivo que pretendia”; 5 itens; ,  = .87); (2) Rendimento 

desportivo coletivo, que concerne à avaliação da perceção dos atletas sobre o conseguimento 

do rendimento desportivo estabelecido a nível coletivo (e.g., “Na última prova/jogo que 

realizou, a minha equipa teve o rendimento desportivo que pretendíamos”; 5 itens;  = .85). O 

valor de cada dimensão foi calculado através da média das respostas aos itens.  

Foi ainda integrada a variável “Pontos” como medida de rendimento desportivo 

objetivo. Esta variável consiste no número de pontos obtidos pela equipa no final da primeira 

fase do Campeonato Nacional do seu escalão. Estes dados foram obtidos através dos registos 

públicos presentes no site da Federação Portuguesa de Futebol. 

4. Resultados 

4.1. Análises Preliminares 

O primeiro passo consistiu na aferição do pressuposto de normalidade. Para isso, 

avaliou-se a assimetria e a curtose das variáveis do estudo. Não foram detetados desvios nos 

valores apresentados (-2.26 > sk < 0.31; -0.78 > ku < 7.52), uma vez que os valores da 

assimetria se encontravam entre -3 e 3 e os valores de curtose entre -10 e 10 (cf. Kline, 2011), 

permitindo assim a realização de testes paramétricos. 

De seguida, a título exploratório, realizou-se uma matriz de correlação entre as variáveis 

do estudo (cf. Tabela 1). É possível verificar que o Envolvimento parental se correlaciona 

positivamente com o Rendimento desportivo individual assim como com o Rendimento 

desportivo coletivo e a Aspiração à perfeição não se correlacionando com a Reação negativa à 

imperfeição. Verificamos ainda que a Aspiração à perfeição se correlaciona positivamente com 

a Reação negativa à imperfeição. 
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Tabela 1 

Média, desvio-padrão e matriz das correlações das variáveis em estudo. 

Nota. *p <.050, **p <.010, ***p <. 001 

 

 

4.2. Teste de hipóteses 

Para testar as hipóteses do estudo, realizou-se uma análise de trajetórias recorrendo ao 

IBM® SPSS® AMOS (versão 28.0). Para avaliar o ajustamento do modelo proposto aos dados 

recolhidos, foram considerados os seguintes indicadores (cf. Marôco, 2014): (1) Qui-Quadrado, 

(2) Comparative-Fit Index (CFI) cujos valores superiores a .90 indicam ajustamento adequado 

e valores acima de .95 indicam bom ajustamento, (3) Root Mean Square Erro of Aproximation 

(RMSEA) onde valores superiores a .08 indicam um bom ajustamento do modelo tendo em 

conta a amostra face a um ajustamento populacional e valores acima de .06 um ajustamento 

 1. 2. 3. 4. 5. 6. 

1. Envolvimento Parental     
 

 

2. Perceção de rendimento 

desportivo individual 
.37**    

 
 

3. Perceção de rendimento 

desportivo coletivo  
.18**  .47**    

 

 

4. Aspiração à perfeição .28** .17** .18**  
 

 

5. Reações negativas à 

imperfeição 
.09 .022 .013 .18** 

 
 

6. Pontos .02 -.15** .23** .14** 

 

-.14*  

M 3.90 3.33 3.72 5.42 3.74 22.8 

DP 0.69 0.95 0.81 0.67 1.16 9.16 
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ótimo, (4) Parsimony GFI (PGFI), onde valores superiores a .80 apontam para um bom  nível 

de parcimónia, e (5) Goodness of Fit (GFI) relativamente à qualidade do modelo, na avaliação 

da complexidade e generalização do modelo. 

 Os resultados da análise de trajetórias demonstraram um bom ajustamento do modelo 

estrutural (cf. Figura 2): 𝑋2 (2)= 6.13; p = .047; 𝑋2/df = 3.06; CFI = .98; GFI = .99; PGFI = 

.95; RMSEA = .83 (90% C.I. [.009; .162], pclose = .170); SRMR = .31; AIC = 44.12; BCC = 

45.04. Por este motivo, procedeu-se à análise dos efeitos diretos e indiretos (cf. Tabela 2). 

 

Figura 2 

Modelo estrutural testado. 
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Tabela 2 

Efeitos diretos e indiretos do modelo proposto. 

 

 

 

 

 

 b SE p 𝜷 

Efeitos Diretos     

Envolvimento parental -> Rend. desp. individual (H1) 0.40 0.07 <.001 .28 

Envolvimento parental -> Aspiração perfeição (H2a) 0.29 0.06 <.001 .28 

Envolvimento parental -> Reação Neg. Imperfeição 

(H2b) 
0.15 0.10 .131 .09 

Aspiração perfeição - > Rend. desp. individual (H3a) 0.13 0.08 .094 .09 

Aspiração perfeição - > Rend. desp. coletivo (H3a) 0.22 0.07 .001 .19 

Reação Neg. Imperfeição -> Rend. desp. individual 

(H3b) 
-0.17 0.04 .723 -.02 

Reação Neg. Imperfeição -> Rend. desp. Coletivo (H3b) -0.14 0.04 .731 -.02 

Aspiração perfeição –> Pontos 2.38 0.78 .002 .18 

Reação negativa imperfeição –> Pontos -0.14 0.45 .003 -.17 

Efeitos Indiretos 

Envolvimento parental -> Rend. desp. individual (via 

aspiração perfeição) (H4a) 
0.04 0.03 .039 .03 

Envolvimento parental -> Rend. desp. Coletivo (via 

aspiração perfeição) (H4a) 
0.06 0.02 .004 .05 

Envolvimento parental -> Rend. desp. individual 

(via reação negativa imperfeição) (H4b) 
-0.01 0.03 .608 .03 

Envolvimento parental -> Rend. desp. coletivo (via 

reação negativa imperfeição) (H4b) 
-0.01 0.02 .458 .05 

Envolvimento Parental -> Pontos (via aspiração 

perfeição) 
0.47 0.32 .011 .04 

Envolvimento Parental -> Pontos (via reação negativa à 

imperfeição) 
0.47 0.32 .135 .04 
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Relativamente aos efeitos diretos, foi possível verificar que o envolvimento parental 

prediz positivamente a perceção de rendimento desportivo individual corroborando 

parcialmente H1, não sendo um preditor significativo do rendimento desportivo coletivo. Isto 

é, quanto mais positiva a perceção dos atletas do envolvimento parental, mais positiva a sua 

perceção de rendimento desportivo individual. 

Foi ainda notado que o envolvimento parental é um preditor positivo da aspiração à 

perfeição, corroborando H2a. Logo, quanto mais positiva a perceção dos atletas do 

envolvimento parental, maior a sua aspiração à perfeição. Por sua vez o envolvimento parental 

não se mostrou um preditor significativo da reação negativa à imperfeição, refutando H2b. 

Foi possível observar que a aspiração à perfeição prediz positivamente a perceção de 

rendimento desportivo coletivo, aceitando H3a. Assim, quanto maior for a aspiração à 

perfeição, mais positiva será a perceção do rendimento desportivo coletivo. Foi refutado H3b, 

dado que a reação negativa à imperfeição não mostrou predizer negativamente a perceção de 

rendimento desportivo quer individual, quer coletivo. 

No que concerne à variável “Pontos”, verificou-se que a aspiração à perfeição é um 

preditor positivo, e que a reação negativa à imperfeição é um preditor negativo dos pontos da 

equipa. Assim, quanto maior for a aspiração à perfeição maior será o número de pontos e, 

contrariamente, quanto menor for reação negativa à imperfeição maior será o número de pontos.  

No que diz respeito aos efeitos indiretos do envolvimento parental no rendimento 

desportivo (individual, coletivo e pontos), os resultados mostraram que o envolvimento parental 

é um preditor via perfecionismo, somente na dimensão da aspiração à perfeição. Isto é, quanto 

mais positiva a perceção dos atletas do envolvimento parental, maior a sua aspiração à perfeição 

o que, por sua vez, prediz maior rendimento desportivo (perceção mais positiva de rendimento 

desportivo individual e coletivo, maior rendimento objetivo – mais pontos conseguidos na 

primeira fase). A dimensão do perfeccionismo das reações negativas à imperfeição não mediou 

a relação entre envolvimento parental e rendimento desportivo. Neste sentido, H4 foi 

parcialmente corroborada (apenas para a dimensão da aspiração à perfeição – H4a).  

 

4.3. Análises exploratórias 

A título exploratório foi conduzida uma regressão hierárquica, de forma a identificar 

quais os comportamentos específicos do pai e da mãe que prediziam as dimensões do 

perfecionismo (aspiração à perfeição e reação negativa à imperfeição). Foi possível verificar 

que a influência técnica do pai e o apoio desportivo da mãe são preditores positivos da aspiração 
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à perfeição (cf. Tabela 3), F (11, 288) = 3,99, p = .001; 𝑅2= .09, explicando 9% da variância 

total da perceção de aspiração à perfeição. Isto é, quando maior foi a influência técnica do pai, 

e o apoio desportivo da mãe, maior será a aspiração à perfeição. Os restantes comportamentos 

parentais não foram preditores significativos. 

A pressão para o rendimento e o acompanhamento competitivo do pai, revelaram-se 

preditores negativos da reação negativa à imperfeição (cf. Tabela 3), F (11, 288) = 7,26, p = 

.001; 𝑅2= .18, explicando assim 18% da variância total. Logo, quanto menor for a pressão para 

o rendimento e o acompanhamento competitivo do pai, maior será a reação negativa à 

imperfeição. Os restantes comportamentos parentais não foram preditores significativos desta 

dimensão. 

 

Tabela 3 

Comportamentos preditivos da aspiração à perfeição e da reação negativa à imperfeição. 

  

 b 𝜷 t p 

Aspiração à Perfeição     

Apoio desportivo (pai) -0.07 -.07 -.67 .506 

Acompanhamento competitivo (pai) -0.04 -0.04 -.10 .923 

Influência técnica (pai) 0.11 .19 1.98 .049 

Expetativas desportivas (pai) 0.17 .25 1.81 .071 

Apoio desportivo (mãe) 0.21 .25 2.59 .010 

Acompanhamento competitivo (mãe) 0.21 .25 2.58 .289 

Influência técnica (mãe) -0.03 -.05 -.52 .604 

Expetativas desportivas (mãe) -0.08 -.12 -.95 .342 

Reações Negativas à Imperfeição 

Apoio desportivo (pai) 0.05 .03 .279 .781 

Acompanhamento competitivo (pai) -0.17 -.18 -2.42 .016 

Influência técnica (pai) -0.05 -.05 -.55 .583 

Expetativas desportivas (pai) 0.21 .19 1.49 .139 

Apoio desportivo (mãe) -0.17 -.12 -1.31 .190 

Acompanhamento competitivo (mãe) 0.07 .07 1.06 .288 

Influência técnica (mãe) 0.08 .08 1.04 .302 

Expetativas desportivas (mãe) -0.07 -.07 -.57 .571 
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5. Discussão de resultados 

O presente estudo surgiu na necessidade de colmatar a ausência de dados que avaliam 

a relação entre o envolvimento parental, o perfecionismo e o rendimento desportivo. É fulcral 

o investimento da investigação nesta área de contexto desportivo, dada a ausência na literatura 

de modelos teóricos que justifiquem o impacto do envolvimento parental no perfecionismo 

(Appleton & Curran, 2016; Madigan et al., 2019), e de estudos que analisem o desenvolvimento 

de traços perfecionistas no domínio desportivo (Olsson et al., 2021). Assim, a presente 

investigação alvejou testar se a perceção do envolvimento parental (apoio desportivo, 

acompanhamento desportivo, influência técnica e expetativas desportivas) atua como um 

preditor significativo na perceção do rendimento desportivo (individual e coletivo) de atletas, 

via perfecionismo (aspiração à perfeição e reação negativa à imperfeição). 

No que concerne à relação identificada entre a perceção do envolvimento parental e a 

perceção do rendimento desportivo, esperava-se que perceções positivas do envolvimento 

parental predissessem uma melhor perceção de rendimento desportivo (H1). A hipótese foi 

corroborada para a perceção de rendimento desportivo individual, mas não para a perceção de 

rendimento desportivo coletivo. Os resultados obtidos para a perceção de rendimento 

desportivo individual são coerentes com a ideia de que a perceção dos atletas de 

comportamentos de encorajamento e acompanhamento por parte dos pais, atua como um 

potenciador dos níveis de motivação e autoconfiança que, por sua vez, se encontram 

diretamente ligados à performance (Costa et al., 2021). Inversamente, caso a perceção do 

envolvimento parental seja baixa, o atleta tende a não mostrar uma perceção tão positiva de 

rendimento desportivo e, de níveis de comprometimento elevados para com a atividade 

desportiva (Moraes, 2022). No que diz respeito à perceção de rendimento coletivo, os diferentes 

estilos parentais, e as diferentes perceções dos atletas acerca dos mesmos podem, 

potencialmente impactar dimensões mediadoras (e.g., autoestima; motivação; autoconceito) do 

rendimento desportivo (González-García & Pelegrín, 2020). Assim, o envolvimento parental 

ao assumir uma posição mais centrada no próprio atleta (e.g., entrega de feedback; preocupação 

com os erros), irá impactar o rendimento desportivo individual o que poderá influenciar, 

consequentemente, o rendimento desportivo coletivo. Ao integrar num todo as relações entre o 

envolvimento parental e o rendimento desportivo individual do atleta, o rendimento desportivo 

coletivo poderá ser impactado em níveis distintos, moderado pelo rendimento desportivo 

individual. Apesar de a literatura apontar para a ideia de que a perceção positiva do atleta acerca 

do envolvimento parental percebido tem um impacto no rendimento desportivo (e.g., 
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Tamminen et al., 2017; Moraes, 2022), existe alguma evidência de que este impacto possa ser 

mais significativo na perceção do rendimento desportivo individual (Moraes, 2022), o que se 

verificou também neste estudo. Esta evidência significativa pode ser justificada pela 

predisposição parental  de compreender as emoções, e experiências, do atleta no contexto 

desportivo (Moraes, 2022). Assim, ao apresentar comportamentos promotores do rendimento, 

o atleta, por sua vez, irá sentir maiores níveis de motivação, autoconfiança, e competência para 

ultrapassar as dificuldades (Freire et al., 2020; Schubert et al., 2016). 

No que toca à relação identificada entre o envolvimento parental e as dimensões do 

perfecionismo, esperava-se que perceções positivas do envolvimento parental predissessem 

(H2a) positivamente a aspiração à perfeição, e (H2b) negativamente as reações negativas à 

imperfeição dos jovens atletas. Em 2018, Curran, ao avaliar a relação entre o envolvimento 

parental e o desenvolvimento de traços perfecionistas, via perceção de auto competência, numa 

amostra de atletas de futebol britânicos (N = 153), identificou que o envolvimento parental se 

assume como um preditor significativo do desenvolvimento de ambas as dimensões do 

perfecionismo. A hipótese foi parcialmente corroborada para a predição da aspiração à 

perfeição, como expectado verificou-se uma relação significativa entre as perceções positivas 

do envolvimento parental e a aspiração à perfeição, mas não para a perceção da reação negativa 

à imperfeição. Os resultados significativos vão de encontro com a investigação existente, que 

aponta para a ligação significativa entre o envolvimento parental e os níveis de perfecionismo 

presentes em jovens atletas (Fleming et al., 2022), através de preditores significativos como as 

expetativas parentais (McArdle & Duda, 2008) e o apoio desportivo dos pais Curran (2018) . A 

par do Modelo Conceptual do Desenvolvimento do Perfecionismo (Flett et al., 2002), os traços 

perfecionistas (fruto de um processo de modelagem) podem ser resultado de uma tendência a 

imitar os comportamentos perfecionistas dos pais (via aprendizagem social); podem-se 

desenvolver no atleta como consequência de expetativas e de um sentimento de “aceitação 

parental” direcionado ao cumprimento de metas e objetivos (via expetativas sociais); a 

tendência dos pais reagiram negativamente a erros (via ansiedade recriadora); e a presença num 

ambiente sociofamiliar duro e imprevisível (via reações socias). Olsson e colaboradores (2020), 

ao analisarem a capacidade preditiva entre comportamentos parentais perfecionistas e o 

perfecionismo de atletas (N = 300), revelaram que quanto mais presente for a tendência de 

aspirar à perfeição dos pais, maior será a aspiração à perfeição do atleta. Estes resultados podem 

justificar, parcialmente, a significância dos resultados obtidos via aprendizagem social. 
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No que concerne a H2b, era esperado que perceções positivas do envolvimento parental 

predissessem negativamente a reação negativa imperfeição, porém a hipótese foi refutada. Estes 

resultados adotam uma posição contrária ao esperado dado que a literatura existente (e.g., 

Fletcher et al., 2019; Hong et al., 2017; Shih, 2013) aponta para uma relação entre o 

envolvimento parental e a reação negativa à imperfeição em vários domínios (e.g., desportivo; 

académico). Sapieja e colaboradores (2011), ao analisarem a relação entre diferentes estilos 

parentais e as orientações perfecionistas numa amostra de jogadores de futebol com idades 

compreendidas entre os 12 e os 16 anos (N = 194), identificaram uma associação significativa 

entre tendências de reagir negativas à imperfeição e um envolvimento parental exigente e 

controlador. No mesmo sentido, Damian e colaboradores (2013) apontam para a tendência de 

o filho reagir negativamente à imperfeição na presença de expetativas parentais percebidas, 

assim como Botha e Panebianco (2018) que identificam as expetativas desportivas como um 

preditor significativo da reação negativa à imperfeição. Da mesma forma, Olsson e 

colaboradores (2020) identificam que quanto mais presente for a tendência de reagir 

negativamente à imperfeição maior será a reação negativa à imperfeição do atleta. Sendo assim, 

os resultados obtidos no presente estudo vão contra a literatura existente no domínio. 

Fruto das análises exploratórias realizadas com o objetivo de identificar os 

comportamentos específicos do pai e da mãe que predissessem a aspiração à perfeição, a 

influência técnica do pai e o apoio desportivo da mãe revelaram-se preditores positivos 

significativos da aspiração à perfeição, à semelhança do estudo de Curran (2018). Com o 

mesmo objetivo, foi conduzida uma análise exploratória com o objetivo de identificar os 

comportamentos específicos do pai e da mãe que predissessem a reação negativa à imperfeição. 

Apesar de excluída da dimensão global de envolvimento, a literatura aponta (Madigan et al., 

2015; Fleming et al., 2022) para uma predição significativa positiva entre a pressão para o 

rendimento e a reação negativa à imperfeição. A exclusão da pressão para o rendimento, pode 

justificar a não existência de uma relação significativa entre o envolvimento parental e a reação 

negativa à imperfeição, sendo que as análises exploratórias identificaram uma predição 

negativa significativa da pressão para o rendimento, a par do acompanhamento competitivo do 

pai, para com as reação negativas à imperfeição. Atendendo ao Modelo de Desconexão Social 

do Perfecionismo (Hewitt & Flett, 2017), o serviço de prestação de cuidados e a competência 

de atender a necessidades ligadas à vinculação e ao sentido de presença do filho é uma variável 

determinante do perfecionismo, no sentido que desenrola um papel principal na orientação da 

perceção da criança face ao envolvimento parental (Curran, 2018). Isto é, diferentes padrões 
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vinculativos e diferentes estilos parentais (Fleming, 2019) podem sugerir diferentes reflexos do 

envolvimento parental no desenvolvimento do perfecionismo, o que pode impactar as diferentes 

capacidades preditivas (de dimensões distintas do envolvimento parental) entre as análises 

exploratórias do presente estudo (e.g., influência técnica do pai e apoio desportivo da mãe como 

preditores positivos da aspiração à perfeição; pressão para o rendimento como preditor negativo 

da reação negativa à imperfeição) e a investigação realizada neste domínio (e.g., expetativas 

parentais e pressão para o rendimento como preditores da aspiração à perfeição; pressão para o 

rendimento como preditor positivo da reação negativa à imperfeição). 

No que toca à relação entre as dimensões do perfecionismo e a perceção de rendimento 

desportivo, era esperado que níveis mais elevados de aspiração à perfeição (H3a) predissessem 

positivamente a perceção de rendimento desportivo, e que níveis mais elevados de reação 

negativa à imperfeição (H3b) predissessem negativamente a perceção de rendimento 

desportivo. Assim H3 foi corroborado parcialmente, tendo a aspiração à perfeição se assumido 

como um preditor positivo significativo do rendimento desportivo coletivo, ao contrário da 

reação negativa à imperfeição. Todavia, a escassa investigação existente que correlaciona as 

dimensões perfecionistas integradas neste estudo (e.g., aspiração à perfeição e reação negativa 

à imperfeição) e o rendimento desportivo apresenta resultados mistos quanto ao impacto dos 

traços perfecionistas no rendimento. Lizmore e colaboradores (2019) reportam que, até a data 

de publicação do estudo indicado, apenas seis outros estudo examinaram a ligação entre as 

dimensões perfecionistas adotas e o rendimento em contextos desportivos. Destes estudos, três 

identificaram uma associação significativa positiva entre a aspiração à perfeição e o rendimento 

desportivo (e.g Madigan et al., 2018; Stoeber et al., 2009; Stoll et al., 2008), um identificou um 

associação significativa negativa entre a aspiração à perfeição e o rendimento desportivo (e.g., 

Anshel & Mansouri, 2005), e os restantes dois estudos não encontraram nenhuma ligação 

significativa entre a aspiração à perfeição e rendimento desportivo (Hill et al., 2011; Thompson 

et al., 2011).  

Tomemos por exemplo o estudo de Thompson e colaboradores (2011) que ao analisar a 

relação entre o perfecionismo e o rendimento desportivo, numa investigação destinada à 

eficácia de um programa de mindfulness, numa amostra de arqueiros, golfistas e atletas da 

modalidade de atletismo (N = 25), registou que a aspiração à perfeição não se demonstrou um 

preditor positivo significativo do rendimento desportivo. 

Todavia a literatura também aponta para a relação significativa entre a aspiração à 

perfeição e a perceção do rendimento desportivo, sustentando a corroboração de H3a (e.g 
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Lizmore et al., 2019; Madigan et al., 2018; Stoeber et al., 2009; Stoll et al., 2008). Madigan e 

colaboradores (2018), ao analisarem a associação entre o perfecionismo e o rendimento em 

jogadores de basquetebol (N = 90), reportam que quanto maior forem os níveis de aspiração à 

perfeição maiores seriam os níveis de rendimento desportivo. Porém, os resultados obtidos do 

presente estudo apontam para a capacidade preditiva da aspiração à perfeição face ao 

rendimento desportivo coletivo, mas não do rendimento desportivo individual, ao contrário de 

Lizmore et al. (2019) que identificaram uma relação preditiva significativa entre a aspiração à 

perfeição e o rendimento desportivo individual, em jogadores de golfe (N = 90). Assim, os 

resultados do presente estudo mostram-se congruentes com a literatura, ao nível da predição 

significativa positiva do rendimento desportivo coletivo via aspiração à perfeição. 

Ao refutarmos H3b, à semelhança da literatura dirigida à aspiração, os resultados tão 

são inconsistentes. Dos seis estudos (Lizmore et al., 2019) mencionados previamente quatro 

não identificaram nenhuma associação significativa entre a reação negativa à imperfeição e o 

rendimento desportivo (e.g., Hill et al., 2011; Madigan et al., 2018; Stoeber et al., 2009; Stoll 

et al., 2008), e os restantes dois estudos identificaram uma associação negativa da reação 

negativa à imperfeição com o rendimento desportivo (e.g., Anshel & Mansouri, 2005; 

Thompson et al., 2011), ou seja quanto maior for a reação negativa à imperfeição menor seria 

o rendimento desportivo.  

Thompson e colaboradores (2011) na análise da relação entre o perfecionismo e o 

rendimento desportivo inserido em um programa de mindfulness, numa amostra de arqueiros, 

golfistas e atletas da modalidade de atletismo (N = 25), demonstrou que a reação negativa à 

imperfeição é um preditor negativo significativo do rendimento desportivo. Em 2005, Anshel 

e Mansouri, ao investigar a relação entre o perfecionismo e a resposta a feedback numa amostra 

de atletas de competição (N = 30) depararam-se com o mesmo resultado, onde a reação negativa 

à imperfeição se mostrou associada negativamente ao rendimento desportivo. No mesmo 

sentido, a reação negativa à imperfeição demonstra ser um preditor negativo significativo do 

rendimento desportivo, quando concomitante com níveis idênticos de aspiração à perfeição 

(Hill et al., 2018). Recentemente, Květon e colaboradores (2021), ao examinar o impacto das 

dimensões do perfecionismo no burnout, e no rendimento, de jovens atletas de desporto de 

ensino secundário (N = 228), identificaram que a reação negativa à imperfeição é, igualmente, 

um preditor negativo significativo do rendimento desportivo.  

Porém, os resultados obtidos no presente estudo vão contra a literatura apresentada 

sendo que outros autores identificam, em congruência com os resultados obtidos, a não 
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significância preditiva da reação negativa à imperfeição para com o rendimento desportivo.  Em 

2020, Vink e Raudsepp, ao analisar a relação entre o perfecionismo e a prática desportiva de 

voleibol (N = 188), relatam a inexistência de uma relação preditiva significativa entre a reação 

negativa à imperfeição e o rendimento desportivo. Simultaneamente no estudo previamente 

referido de Madigan (et al., 2018), a reação negativa à imperfeição não se mostrou associada 

ao rendimento desportivo. De igual forma, Stoeber et al., (2009) não registaram uma associação 

entre a reação negativa à imperfeição e o rendimento desportivo, numa amostra de atletas de 

triatlo (N = 112). Posto isto, ao refutar H3b, os resultados descritos oscilam entre a literatura do 

domínio que correlaciona o perfecionismo e o rendimento desportivo.  

Contudo, e curiosamente, ao integrarmos a variável “Pontos” (mais pontos conseguidos 

na primeira fase) como medida do rendimento desportivo objetivo, tornou-se possível avaliar a 

significância preditiva do envolvimento parental (via aspiração à perfeição),e dos traços 

perfecionistas no rendimento desportivo (coletivo) objetivo onde tanto aspiração à perfeição se 

revelou como um preditor positivo significativo, como  a reação negativa à imperfeição um 

preditor negativo do número de pontos das equipas e, por sua vez, do rendimento desportivo 

(coletivo) objetivo. Dada a significância preditiva das dimensões do perfecionismo no 

rendimento desportivo coletivo objetivo, ao atender à Multidimensional Perfectionism Scale, 

concebida por Hewitt e Flett (1991) torna-se possível questionar a relação entre o perfecionismo 

e as medidas de rendimento desportivo coletivo objetivo. O modelo sugere a tripartição do 

perfecionismo em três dimensões: perfecionismo auto-orientado (corresponder a expetativas 

elevadas autoimpostas), perfecionismo socialmente prescrito (corresponder a expetativas 

elevadas de outros) e perfecionismo orientado para os outros (impor expetativas elevadas a 

outros). Ao consolidar a aspiração à perfeição e a reação negativa à imperfeição a esta vertente 

multidimensional, que consolida em um formato pessoal (atleta) e relacional (atleta-outros) as 

expetativas e os objetivos, a equipa ao aspirar à perfeição e ao reagir, em baixos níveis, 

negativamente à imperfeição, pode potenciar a coesão grupal quando orientada ao cumprimento 

destes mesmos objetivos e expetativas. Por fim, ao atender à integração das variáveis em estudo, 

era esperado que perceções positivas do envolvimento parental predizessem positivamente o 

rendimento desportivo, sendo esta relação mediada pelo perfeccionismo (níveis mais elevados 

de aspiração à perfeições e níveis mais baixos de reações negativas à imperfeição) (H4). A 

hipótese foi parcialmente aceite, sendo que esta relação apenas se mostrou significativa quando 

mediada pela aspiração à perfeição, tanto no rendimento desportivo individual e coletivo, como 

no número de pontos. Quando mediado pela aspiração à perfeição, a perceção do envolvimento 
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parental já se assume como um preditor significativo da perceção de rendimento desportivo 

coletivo, ao contrário da ligação encontrada em H1. Da mesma forma, quando mediado pela 

aspiração à perfeição, a perceção do envolvimento parental é um preditor significativo positivo 

dos pontos conseguidos na primeira fase. Isto é, quanto maior o envolvimento parental maior 

será a perceção de rendimento desportivo individual e coletivo, como o rendimento desportivo 

coletivo objetivo, via aspiração à perfeição. 

Assim, os resultados obtidos nesta pesquisa alternam entre a correspondência e a 

divergência com os resultados relatados pela literatura. O estudo assenta em algumas bases que 

se revelam importantes para a significância dos resultados, tal como o número de participantes 

da amostra (N = 299) ou o intervalo de idades dos participantes, sendo que a idade assume um 

papel significativo na mediação do perfecionismo (Hill et al., 2018). A inclusão de, 

exclusivamente, atletas a competir na 1ª divisão nacional do seu respetivo escalão é, igualmente, 

assumido como um ponto forte sendo que, atletas que quanto mais elevado for o nível de 

competitividade do campeonato disputado, maior são os níveis de motivação interna e/ou 

externa e ansiedade somática (Kolayiş & Çelik, 2017), que podem assumir um papel mediador 

nas relações analisadas.  A utilização de tanto uma medida de rendimento desportivo subjetivo 

(e.g. QRPD – Gomes, 2016), como a integração da variável “Pontos” em formato de medida 

de rendimento desportivo objetivo, permitiu não só identificar a relação do perfecionismo com 

o rendimento desportivo subjetivo (hipótese em estudo), mas também com o rendimento 

desportivo objetivo, tendo estas relações apresentado significâncias distintas. Estes resultados 

fortalecem a necessidade de investimento na análise da relação entre o perfecionismo para com 

o rendimento desportivo subjetivo e o rendimento desportivo objetivo, realçando as 

desigualdades dos resultados entre a literatura para com esta relação. De igual forma, ao invés 

de grande parte da literatura que assume o perfecionismo como uma variável independente em 

estudo, o perfecionismo foi utilizado como variável mediadora do envolvimento parental e do 

rendimento desportivo, captando alguma singularidade ao estudo. 

Contudo, o estudo apresentou algumas limitações que podem contribuir para os 

resultados obtidos. Primeiramente, é importante de notar que grande parte da literatura existente 

é consolidada num momento pré-pandémico, sendo que é comprovado o impacto da pandemia 

Covid-19 nas emoções e no rendimento dos atletas (35he net al, 2020), o que ter influenciado, 

pelo menos parcialmente, os resultados obtidos. Em segundo lugar, a amostra foi constituída 

somente por participantes do sexo masculino, sendo o sexo uma variável individual que 

apresenta diferenças tanto na perceção e interpretação dos comportamentos parentais (Dias & 
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Berardo, 2019), como nos níveis de perfecionismo e outras variáveis (e.g., motivação) que 

influenciam o rendimento desportivo (Hill et al., 2018). Da mesma forma, a amostra foi apenas 

composta por atletas da modalidade de futebol. Dada a desigualdade de resultados obtidos no 

que toca à relação entre o perfecionismo e o rendimento desportivo, é proposto que estudos 

futuros aprofundem potenciais variáveis que justifiquem as diferenças significativas entre a 

literatura tais como, a modalidade (e.g., futebol; basquetebol). O regime individual (e.g., boxe), 

grupal (e.g., futebol) ou misto (e.g., canoagem), e a coesão grupal de modalidades grupais, pode 

adotar uma posição mediadora na relação entre as dimensões do perfecionismo, como preditor 

significativo, e o rendimento desportivo via a coesão grupal, pode justificar a predição do 

perfecionismo na medida de rendimento desportivo coletivo subjetivo (e.g., aspiração à 

perfeição) e objetivo (e.g., aspiração à perfeição e reação negativa à imperfeição). Por fim, no 

que diz respeito ao envolvimento parental, não foi recolhida informação sociodemográfica 

acerca do agregado familiar (i.e., com quem vive), não sendo controlado o grau e frequência do 

contacto com estas figuras. É, assim, recomendado que estudos futuros neste campo incluam 

uma distribuição do sexo dos participantes e a recolha de informação sociodemográfica acerca 

do envolvimento parental para uma melhor caracterização desta relação pais-filhos. Estudos 

futuros poderiam também incluir uma recolha de dados junto dos pais, permitindo realizar 

análises diádicas e comparar as perceções de pais e filhos relativamente ao envolvimento 

parental e níveis de perfecionismo. Por fim, e dado o caráter sistémico do contexto desportivo, 

seria do maior interesse recolher também informações junto dos treinadores, pois o seu 

envolvimento deste poderá ser um mediador impactante tanto no rendimento (Wachsmuth et 

al., 2018) como no perfecionismo (Hill & Davis, 2014).  

Relativamente à análise de dados e aos resultados, é sugerido a futuras análises que 

integrem as dimensões do envolvimento parental, a realização de análises exploratórias que 

especificassem quais os comportamentos do envolvimento parental que predizem o rendimento 

desportivo individual, de forma a promover uma prática educativa juntos dos pais que otimize 

o rendimento do atleta. 

  

6. Conclusão e implicações para a prática 

O presente estudo reforça a importância da perceção dos jovens atletas acerca do 

envolvimento parental, assim como do contributo deste envolvimento para os traços 

perfeccionistas (e.g., aspiração à perfeição) e para o rendimento desportivo, tanto ao nível 

subjetivo como objetivo. Esta pesquisa clarifica parcialmente os efeitos do envolvimento 
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parental no perfecionismo e no rendimento desportivo, ao apontar a importância do 

envolvimento parental na predição significativa do perfecionismo (e.g., aspiração à perfeição) 

e da perceção do rendimento desportivo individual. Simultaneamente o envolvimento parental 

assenta num papel principal, como preditor significativo do rendimento desportivo individual 

e coletivo objetivo, quando mediado por traços perfecionistas (e.g., aspiração à perfeição). É 

igualmente manifestada a predição significativa do perfecionismo no rendimento desportivo 

coletivo subjetivo (e.g., aspiração à perfeição), e ainda no rendimento desportivo objetivo (e.g. 

aspiração à perfeição; reação negativa à imperfeição). Assim, este estudo contribui para o 

deslindar do antagonismo presente na ligação do envolvimento parental para com o 

perfecionismo e o rendimento desportivo. Simultaneamente estes dados contribuem, com 

informação adicional para a compreensão da afinidade das variáveis e, para a construção e 

validação de modelos que aclarem a relação, ainda pouco previsível e esclarecedora, entre o 

envolvimento parental, o perfecionismo e o rendimento dentro do contexto desportivo. Além 

de contribuir para a literatura dirigida ao domínio analisado, na prática, estes resultados são 

importantes para a identificação e reconhecimento de dimensões onde a intervenção poderá 

promover o bem-estar e o desenvolvimento do atleta. Mais especificamente, realçam a 

necessidade de aumentar a literacia junto dos pais acerca do impacto do seu envolvimento no 

rendimento desportivo do filho. Por outro lado, a relação negativa entre as reações negativas à 

imperfeição e o rendimento desportivo objetivo podem sugerir a necessidade de implementar 

intervenções de promoção de estratégias de coping que atuem nas dimensões do traço (e.g., 

medo de falhar), estando o coping positivamente associado com o rendimento desportivo 

(Cosma et al., 2020). O comprometimento do rendimento desportivo objetivo via a reação 

negativa à imperfeição, pode estar associado a uma possível idealização errónea que 

compromete o rendimento (e.g., preocupação excessiva com erros). No mesmo sentido, esta 

relação pode ser explorada de forma aprofundada com recurso à Terapia Cognitivo-

Comportamental, cuja eficácia se encontra comprovada quando aplicada em indivíduos com 

altos níveis de perfecionismo (Suh et al., 2019). Rozental (2020), sugere que o processo 

cognitivo-comportamental deve ser composto por 10 sessões individuais, e presenciais, e que 

deve ser regido por várias diretrizes. Estas passam por uma exposição psicoeducativa junto do 

atleta e a conceptualização do caso do mesmo (1), trabalhar as competências de autoavaliação 

(2), conduzir experiências comportamentais (e.g., realização de tarefas relacionadas com o 

rendimento) no sentido de testar as crenças do atleta (3), e abordar as expetativas autoimpostas 

e o autoconceito, com o objetivo de reconstruir a perceção do atleta, promovendo menores 
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níveis de pressão e preocupação para com o rendimento desportivo, potenciado o autoconceito 

e a reestruturação cognitiva. 

Em suma, este estudo assinala a importância de destacar as trajetórias, e os seus 

impactos, entre o envolvimento parental, os traços perfecionistas e o rendimento desportivo. 

Igualmente, aponta resultados que fortalecem a literatura e ações (e.g., terapia cognitivo-

comportamental) que procuram estimular de forma adaptativa as dimensões avaliadas, visando 

como o maior objetivo, o bem-estar (físico e mental) e o desenvolvimento de todos os atletas. 
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